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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 17ª SESSÃO ORDINÁRIA

Aos onze dias do mês de novembro de dois mil e vinte e quatro, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 17ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se também a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva (Zito), Luís Antônio Nascimento da Fonseca (Luís 1,99), Maria Aparecida da Silva Francisco (Cida Star), Maria Cristina dos Santos Lerosa (Cristina Lerosa), Mauro Divino de Araújo (Maurinho), Reginaldo Fabiano da Silva (Prof. Reginaldo), Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron (Suzana enfermeira) e Vanda De Fátima Moraes Paina. Presentes: 9 Vereadores. A Sr.ª Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Sr.ª Secretária leitura do material da pauta que constou do seguinte: 
EXPEDIENTE
Of. 302/24 do Executivo, encaminhando Projeto de Lei 45/24, que “Estima a Receita e Fixa a Despesa do Município para o exercício financeiro de 2.025”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. 303/24 do Executivo, dando resposta ao Requerimento Verbal 64/24, de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, que versa sobre alocação de recursos do Fundo para a Associação Brigada do Barranco, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do Of. 111/24 da Secretaria do Meio Ambiente informando que cópia do requerimento foi enviado para o Conselho Municipal do Meio Ambiente para apreciação e análise da viabilidade do pedido.   Teve o despacho, à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 308/24 do Executivo, dando resposta ao Requerimento Verbal 67/24, de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron, que versa sobre iluminação na Rua São Roque, bem como as demais melhorias que se fazem necessárias, como asfaltamento e saneamento básico, e a municipalidade informa que tal solicitação já havia sido feita pela Vereadora Vanda de Fátima Moraes Paina em seu gabinete, mas informa que já encaminhou o pedido para a divisão de engenharia elaborar o projeto e os levantamentos necessários. Teve o despacho, à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 309/24 do Executivo, dando resposta ao Requerimento Verbal 66/24, de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva, que versa sobre colocação de corrimão que dá acesso à piscina do Ginásio de Esportes, a fim de auxiliar idosos e as pessoas com mobilidade reduzida, e a municipalidade informa que já encaminhou o pedido para a Secretaria de Obras e Serviços. Teve o despacho, à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 310/24 do Executivo, dando resposta ao Requerimento Verbal 65/24, de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca, que versa sobre a construção e/ou pintura de uma rotatória no cruzamento da Avenida Eduardo Lyrio com a Travessa 26 de Maio, e a municipalidade informa que por ser um espaço complicado para manobra de veículos grandes é necessário um estudo técnico mais elaborado, portanto a solicitação foi encaminhada para a Divisão de Engenharia e Departamento de Trânsito para os estudos necessários. Teve o despacho, à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Projeto de Lei 46/24, de autoria da Mesa, que “Dispõe sobre alteração da denominação do Balneário Teotônio Vilela para Palácio das Águas, Complexo Turístico, Eventos e Convenções”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Requerimento 63/24, de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva, seja oficiado à Secretária de Saúde que solicite dos médicos da área de pediatria e psiquiatria as seguintes informações: 1-) Esses mencionados profissionais fazem acompanhamento de crianças que têm problemas neurológicos? 2-) Como é feita a avaliação (critérios) dessas crianças. Coloco o requerimento em discussão. Zito: Peço a palavra. Boa noite a todos, primeiramente eu tive denúncias que a médica não acompanha as crianças com um problema psicológicos, nem psiquiátricos. E chega assim no remédio e dá. E isso não está acontecendo só em Águas da Prata. Eu tive denúncias de São João, acontece a mesma coisa. E o problema, que nem o rapaz lá de São João que denunciou para mim, ele falou, Zito, aqui em São João, as mães até gostam porque acalma a criança. Então, acalma a criança de dois anos, três anos, quatro anos, cinco anos, vai dar problemas no futuro isso daí. Então eu queria saber qual é o acompanhamento que está sendo feito na Prata. Se está pedindo os exames certos, para dar o medicamento certo, porque diz que dão a torto e a direito assim, pega a tarja preta, pó, para a criança, e a criança fica calma. Então eu queria saber como está sendo feito isso. Cristina: Esse seu requerimento é muito oportuno, apesar de que é aquela coisa, não é? Com médico a gente não discute, porque eles não aceitam. Isso acontece no Brasil todo. O que está acontecendo é uma quantidade de Ritalina que estão dando para as nossas crianças e que vão virar uns adultos inúteis. Eles estão destruindo. A verdade é que essa... essa febre de dar... Porque, lógico, os pais ou dão um celular na mão do filho para acalmar, se não é o suficiente, dá a tal da Ritalina que vira um santinho. E não se tocam que isso está destruindo o cérebro das crianças, não é? Então foi muito oportuno o seu... Mas eu acho que eles não fazem, é verdade, o padrão que eles colocam, a mesma coisa. Hoje eles fazem o diagnóstico de TDAH, assim... já faz o diagnóstico, às vezes é só uma criança ativa, como toda criança é, não é? E então é uma judiação, o que estão fazendo com as crianças é uma judiação. Zito: Na mesma semana que eu... teve a denúncia da Prata, na FEOB foi um rapaz lá, eu falei, você trabalha no hospital, e tal? Ele falou trabalho, em que setor você trabalha? Aí ele falou, sabe o que está acontecendo lá? Mesma semana, contou a mesma história que falaram na Prata. Cristina: Infelizmente, é uma judiação o que estão fazendo. Vai ser uma geração... gerações, não é? Porque já faz tempo que eles estão fazendo isso. Dá o remédio, a mãe pede alguma coisa, não dou conta desse menino, porque educação ninguém dá, é mais difícil dar educação, não é? Na verdade, são crianças que não têm controle, são crianças sem controle nenhum, aí dá um remedinho, fica controlável, aí fica... ou dá o remedinho, ou dá o celular na mão, que aí fica mais maluco ainda. Então, é um problema sério, mas é oportuno o seu requerimento. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Se ninguém quiser, vou colocar o requerimento do vereador em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material do expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Zito: Fazer em forma de requerimento, quem está acompanhando essa firma que está pintando os meios fios de Águas da Prata? (incompreensível) meio fio. Não é? Que estão pintando, está ficando até bonito, legal, tudo, mas a porquice é muito grande. Nossa senhora, hoje eu passei uma rua ali com as folhas, está lá, está pintada de cinza e de branco. Eles não varrem o lugar para passar. Eu queria saber, o requerimento, quanto ficou o custo disso aí e quem está acompanhando eles? Porque é muita porquice, Cristina, pode ver que você tem capim cinza, tem capim branco, que eles não tiram. Tinha que fazer isso com uma firma antes, eles passar antes, uma turma limpando, para depois eles vir pintando. Eles vão pintando do jeito que está. Cristina: Me permite uma parte? Uma coisa que eu noto. Hoje ninguém arranca esses matinhos, eles passam, eles roçam, aí fica assim para crescer de novo. Em vez de ter só uma coisinha de metal que fosse para raspar aquilo no meio fio, raspar no... É o fim... Não pode. É o fim da picada. Quer dizer, é bem isso, eu vi também. Tem folhinha pintada de tudo que é cor. Quer dizer, é um absurdo. Zito: Mas se você subir na Rua do Cristo ali, hoje eu subi a Rua do Cristo ali. Só está pintada a parte de baixo. E a de cima, está as folhas cobrindo o meio fio, e está lá normal. Cristina: Não... É assim... Zito: E deve ter... Ficou caro isso daí, porque esse material que eles estão usando, essa tinta, é cara. Então precisa ver isso daí. Cristina: Mas é um problema, já faz tempo que eu vejo isso. As pessoas varrem, o pessoal terceirizado varre as ruas e tal. Custava dar uma varetinha, um ferro de construção viradinho, só para arrancar, passa aquilo lá, arranca o mato e aí varre. Mas não, deixa um varre, deixa o mato, aí num outro momento vem alguém com a roçadeirinha. E aí roça o matinho no meio das gretas tudo. Bom, é o fim da picada. E aí acontece isso. Não é? Veio a chuva, está pintando, está ficando bonito, mas eu tenho visto sim. Eu vi também. Eu vi também. Ricardo: Roundup. Cristina: Passa o Roundup para você ver o que acontece. Zito: Mas usa. Eles estão usando para a Prata, Roundup, a mesma coisa. Cristina: Eu coloco o requerimento do vereador em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. A palavra continua livre. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor. Reginaldo: Boa noite a todos os vereadores, boa noite a todos que participam da Sessão da Câmara. Quero fazer uma moção de pesar. Eu vou fazer uma moção de pesar em nome do José Marcos Dearo pelo seu passamento no dia 30 do 10 de 2024. Cristina: Eu coloco a moção em discussão. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: O José Marcos foi uma pessoa muito querida, ele morou na Cascata muitos anos, e agora ele morava no Marco Divisório, então ele é ali da comunidade há, vamos colocar, há mais de 70 anos. Então veio a falecer no dia 30, o bairro todo sentiu seu falecimento, porque era uma pessoa que trabalhava pelo bairro, lutava pelo bairro, gostava do bairro, a família toda mora, ou na Cascata, ou no Marco Divisório, então a gente... estamos até hoje sentindo muito a sua falta, que era uma pessoa muito querida no bairro. Obrigado. Cristina: Coloco a moção em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Mauro: Boa noite a todos. Eu só queria fazer um requerimento verbal para eles fazerem uma limpeza em volta da quadra do Pé Vermelho. Tá? O mato meio alto lá. Só isso. Obrigado. Cristina: Coloco o requerimento em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Boa noite aos vereadores, boa noite aos presentes, e todos que nos acompanham. Eu queria fazer um requerimento verbal aqui, acho que seria para a Secretaria de Assistência Social. Nós estamos tendo aqui no nosso município, ou agora mesmo pode, se alguém for para lá, vai ver, está naquele ponto de ônibus perto da polícia, pessoas que estão dormindo lá. Todo dia. Então a pessoa, é... como se diz, até eu vim e falei, eu critico e no mesmo tempo falo, porque eu não trouxe um prato de janta para ele, talvez, não é? Aí a gente pensa nesse, o lado humano. Então acho que a Secretaria também teria que olhar, porque... pessoas já reclamaram, que, por exemplo, hoje de manhã eu passei, ele estava levantando, as pessoas tudo do lado, e que a sujeira, tudo do lado, depois ele montou a barraca do outro lado, então acho que a assistência precisava dar uma olhadinha, não é? Chegar nessas pessoas e ver qual é a origem deles, do lugar que eles estavam, destinar a sua cidade de origem de novo, ou então buscar eles para que dê um abrigo para eles, pelo menos à noite, para que não fique num espaço público aonde que as pessoas utilizam. Que nem a mulher falou, seu Luís, estava um cheiro de urina lá, que nós não aguentava de manhã. Então, precisava pedir para que a assistência desse uma olhada. É uma coisa que é necessária no município. E outra coisa também, nós estamos tendo uma invasão de pessoas pedindo na cidade muito. Eu falo porque eu tenho comércio, então passa por mim. Pessoas pedindo e golpes. Já começaram alguns golpes na cidade. Hoje, na sexta-feira, me ligaram para mim e me identificou. Eu sou do PCC. Então, o senhor tem a loja na rua Coronel Ernesto de Oliveira, 156, Águas da Prata, pá pá pá, tá tá... Só faltou falar minha RG minha, não é? Ele falou assim, é o seguinte, se o senhor der 50 reais, te dou uma proteção para o senhor. Eu peguei e desliguei o telefone, nem... vou aumentar uma conversa dessa? Mas você vê, não deve aumentar. Então, e nós estamos tendo muitas pessoas estranhas, mas pessoas assim, essa pessoa estranha não é turista, são pessoas que vêm com animais, com criança e andando pela cidade, não é? Com bebidas, não é? Então, tanto o Conselho Tutelar, quanto a assistência social, dar uma olhadinha no município. Precisa dar uma olhada no que está acontecendo. Tá? Esse é o meu requerimento verbal. Cristina: Esse é um problema sério porque a gente tem pena, mas quando se ajuda, vai aumentando. O certo era ninguém ajudar, para que essa pessoa procurasse assistência social, se informasse onde tem, aí lá iria, porque senão vira isso mesmo. Eu tive que destruir aquele... Lembra daquele quiosque que eu fiz, que eu vendia os orgânicos? Eu tive que destruir, porque não tinha condição de tanto cheiro de urina que tinha lá dentro de manhã cedo. Então, a gente lida com fruta, com legume, como é que eu vou usar o negócio daquele que não adiantava nem ler, que não adiantava lavar, que era barro? Eu destruí, porque não tinha condição de manter. Então, é uma judiação. Imagina num ponto de ônibus então ficar uma coisa desse, quer dizer, o trabalhador vai cedo para esperar o ônibus e tem que enfrentar esse tipo de coisa. É muito desagradável. Então eu não sei se o certo, não é? Porque de manhã cedo dificilmente... A gente não tem um plantão e alguém fiscalizando. Tem que haver uma denúncia, tem que ter, olha, tem um morador de rua aqui. Agora não é mais morador de rua, não é? Agora não pode falar mais morador de rua. Tem que falar situação de rua. Então, hoje tudo é complicado. Tudo dói nos ouvidos das pessoas. Mas é um problema sério, sim. Tem que... Ainda mais uma cidade turística. Nós temos água à vontade. Temos um povo acolhedor, temos gente que ajuda. Todo mundo é muito bom na Prata. Por isso que jogam tanto cachorro aqui também, porque todo mundo sabe que o pratense gosta de cachorro. Então, ah, bota lá na Prata que alguém cuida. Pois é, lá em cima é uma coisa absurda. Então é o preço que se paga. Eu coloco o requerimento do vereador em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer? Fazer o uso da palavra? Ricardo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Ricardo: Boa noite a todos. Boa noite à nova vereadora. Cibele do Mercadinho, presente aí, boa noite. Parabéns. Obrigado, boa sorte a você. Vai precisar de bastante. Eu queria fazer uma moção de pesar. Hoje também. Falecimento da Maria de Lourdes Marcoto Miguel. Ela é minha prima. Faleceu hoje às 17 horas lá no bairro Areias. Uma pessoa de... Uma bondade ímpar. Ela já deve ter subido para o céu até de elevador. De tão boa que era essa minha prima. Então... Queria fazer essa moção para ela, e para os familiares, que Deus receba ela lá no céu. Só isso, obrigado. Cristina: Coloco o requerimento em vota... moção de pesar em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Eu vou fazer um requerimento verbal também, solicitando à Presidente do Conselho da Saúde para que coloque um cartaz grande nas unidades de saúde com as leis que foram aprovadas por essa Casa. Nós fizemos leis importantes para a saúde, só que ninguém sabe que têm essas leis. Então, a pessoa não sabe os direitos que tem e... e às vezes nem o próprio funcionário não sabe. Que isso é uma coisa também que eu já me bati aqui várias vezes, até na sessão passada fiz um requerimento, para que cada... a partir do momento que a lei foi sancionada, cada secretaria que vai ficar, não é? Que essa lei tem que... tem que funcionar. Que ela receba uma cópia, não é? Para saber. Mesmo os fiscais tinham que receber, não é? Essas... as leis que são aprovadas por essa Casa. Então eu peço, faço esse requerimento, para a presidente do Conselho de Saúde. Para que o próprio Conselho organize isso, redija direitinho. Eu vou mandar as leis que foram aprovadas aqui por essa Casa, vou mandar para a presidente, porque ela (falha na gravação) providencia que esse cartaz seja colocado em local visível, logo na entrada do pronto-socorro de todas as unidades, para que as pessoas tenham noção de seus direitos. Reginaldo: Me dá uma parte, presidente? Cristina: Eu vou colocar em discussão, então eu coloco agora em discussão o requerimento. Pode falar. Reginaldo: É... perfeito. E agregando, não só no setor de saúde, mas todas as leis que foram implantadas nessa Casa, entregar para o secretário, para o responsável do setor, olha, essa é uma lei nova do seu setor, espalha essa lei para as pessoas que trabalham com você. E eu notei que a gente passou muita dificuldade aqui, esse... esses três anos e meio, implantando, implantando, criando, criando-se leis, e quem precisa mais utilizar essas leis não tem conhecimento das leis, eles não acompanham a Sessão da Câmara, alguns só que acompanham, então é uma maneira de divulgar, você tem toda razão, e que seja colocado isso em todos os setores, implantou a lei aqui, já leva para o responsável do setor. Para ele estudar a lei, aprender o que que é a lei, por que que foi feita aquela lei, e passar para o seu subordinado. Obrigado. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o meu requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos usa pausa ou prosseguimos a sessão para, logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida a Sr.ª Presidente solicita à 1ª Secretária a leitura do material que consta da Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA
Proc.179- Discussão Única- Projeto de Lei 43/24, de autoria do Executivo, que “Dispõe sobre a reorganização da Estrutura Administrativa do Poder Executivo do Município de Águas da Prata e dá outras providências”. Cristina:
 Coloco o Projeto em discussão. Ninguém querendo fazer o uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade.  Proc.180- Discussão Única- Projeto de Lei 44/24, de autoria do Executivo, que ‘Dispõe sobre a homologação do Relatório da Reavaliação Atuarial de 2024 - data focal 31/12/2023, mantém o Custo Normal e modifica o Plano de Amortização do Regime Próprio de Previdência Social, custeados pelo Ente Federativo, conforme diretrizes Emanadas pela Portaria MTP 1.467/2022 e dá outras providências". Cristina: Coloco o projeto em discussão. Ninguém querendo fazer o uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc.181- Discussão Única- Projeto de Decreto Legislativo 09/24, de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, que “Concede Medalha Sadi Souza Barros à Sr.ª Vera Lucy Dishtchekenian. Cristina: Coloco o projeto em discussão. Cristina: Este projeto, ele concede essa medalha para a Vera Lucy, que ela tem uma... há muitos anos ela frequenta, é uma pessoa que cresceu aqui em Águas da Prata como veranista, apaixonada por Águas da Prata, depois se mudou e passou a fazer todo um trabalho artístico voltado para Águas da Prata. Então os trabalhos dela são pontos turísticos de Águas da Prata, é tudo sobre Águas da Prata. Então ela faz uma divulgação muito grande da nossa cidade. Então por isso que eu pedi, e concedo essa medalha para ela, porque mais do que merecida. Coloco o projeto em discussão. Cida: Vou ler a justificativa. Cristina: Por favor. Cida: A artista Vera Lucy, naturalmente de Sâo Paulo, juntamente com sua família, vinha passar as férias sempre neste município. Por ser apaixonada pela cidade de Águas da Prata e pela arte, decidiu se mudar para cá e pintar lugares que lembram sua infância. As pinturas são espontâneas, saem do coração, em traços sem desenho prévio. Inicialmente foram pintadas em tacos de piso e cortes de azulejos retirados de casa antigas que foram reformadas. Hoje, Vera pinta em diversos tipos de materiais. Cristina: Coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc.182- Discussão Única- Projeto de Decreto Legislativo 10/24, de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco, que “Dispõe sobre homenagem a Sr.ª Luzia Áurea Schneider, em comemoração ao dia 20 de novembro, Dia da Consciência Negra”. Cristina: Coloco o projeto em discussão. Cida: Eu peço a palavra, a justificativa é essa. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: A senhora Luzia Áurea Schneider, mineira de Ibiraci, Minas Gerais, mudou-se para São Paulo, ainda adolescente para trabalhar em casa de família. Uma experiência desagradável que deixou marcas. Graças a uma amiga, livrou-se desse emprego e foi trabalhar com uma família americana, ficando com eles até voltarem para os Estados Unidos. Então, trabalhou como ascensorista no Centro Médico Oswaldo Cruz. Depois passou a ser recepcionista. Aposentou-se após 32 anos prestando serviço, depois de morar por 55 anos em São Paulo, há 12 anos mora em Águas da Prata. Casada com o Sr. Francisco Carlos Schneider, tem um filho e dois netos. Espiritualista, com muita fé no Todo Poderoso. Gosta de ouvir músicas românticas e seu hobby é a literatura. Faz parte do Coral Luar de Prata, participando ativamente de todas as serestas, e como acredita que a solidariedade é um ato cristão, procura ajudar a todos nas suas possibilidades. Filosofia de vida, amar as pessoas e ter muitos amigos. Amo Águas da Prata, uma cidade que é sinônimo de tranquilidade, oferecendo a todos as águas abençoadas. Uma natureza ímpar, mas acha que os pratenses deviam valorizar mais essa riqueza que temos. Plenário Egberto Junqueira Ferreira, 23 do 10 de 2024, Maria Aparecida da Silva Francisco. Cristina: Eu coloco o projeto em votação. Os que forem contra se levantem, os que forem favoráveis permaneçam sentados. Foi aprovado por unanimidade. Proc.183- Discussão Única- Projeto de Decreto Legislativo 11/24, de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco, que “Dispõe sobre homenagem à Sr.ª Rosangela Neves Melo, em comemoração ao dia 20 de novembro, Dia da Consciência Negra”. Cristina: Coloco o projeto em discussão. Cida: A justificativa. Rosângela Neves Melo, baiana, família de 12 irmãos, 64 anos, casada, dois filhos, aposentada desde 2021, começou a trabalhar aos 10 anos de idade. Conheceu Águas da Prata no ano de 2013, quando veio de Salvador para São João da Boa Vista. Ficou encantada, amor à primeira vista, logo a batizou de Cidade Princesa. Em 2020, se rendeu aos encantos e plantou suas raízes aqui. Encontrou no grupo Luar de Prata uma forma de se divertir e fazer o que gosta, e cantar. Sempre à disposição para serviços solidários. Trabalha como voluntária no SAGE. Tem como uma de suas missões ser voluntária em alguma entidade de Águas da Prata. Devota de Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil, e tem o Pai Celestial como orientador para sua caminhada terrestre. Tem como hobby a fotografia. Frase para todos os dias, se faça feliz em qualquer estação. Viva todos os momentos com muita felicidade e gratidão. Cristina: Coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc.184- Discussão Única- Projeto de Decreto Legislativo 10/24, de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco, que “Dispõe sobre homenagem ao Sr. Jean Carlos Dias, em comemoração ao dia 20 de novembro, Dia da Consciência Negra”. Cristina: Coloco o projeto em discussão. Cida: A justificativa é a seguinte. Jean Carlos nasceu em Porto Ferreira, há sete anos mora em Águas da Prata, onde constituiu uma família linda. Tem como hobby jogar videogame. Amante da boa música, não há um estilo preferido. E tem como ídolo na área musical Bezerra da Silva. Nutre um amor, uma admiração sem limites por essa cidade que o acolheu. O que acabou sendo inspiração para escrever uma música em sua homenagem, com o título Amo Essa Cidade. Não negando suas raízes, acreditando que um dia ninguém será avaliado, julgado pela cor da pele, também escreveu a música Não Vejo Diferença Entre a Cor da Pele. Plenário Egberto Junqueira Ferreira, 24 do 10 de 2024. Maria Aparecida da Silva Francisco. Cristina: Eu coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado, conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno Fizeram uso da palavra os seguintes vereadores: Zito: Referente caça de peixes Lago Vilela. Reginaldo: Referente falta de energia elétrica nos bairros: São Roque da Fartura, Campinhos e Areias, fica 6h sem energia. Suzana: Pede orientação da Elektro, precisa de gerador. Cristina: Informou que não dá mais tempo. Vanda: Perguntou para vereador Prof. Reginaldo se fizeram parceria. Reginaldo: Respondeu que sim, que Poços abastece. Cida Star: Referente caça de peixes no Lago, informou que estavam pescando na praça, fazia até vídeos. Cristina: Informou que recebeu da vereadora Cida Star cópia da Ata da Comissão de Justiça e Redação. A seguir agradeceu a presença de todos, e convocou os Srs. Vereadores para a próxima Sessão Ordinária, a realizar-se dia vinte e cinco de novembro de dois mil e vinte e quatro, e deu por encerrada esta Sessão e, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 
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